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Num momento em que a China surpreende o mundo em virtude de seus             
índices econômicos, é fácil identificar as consequências ambientais das         
escolhas políticas e econômicas adotadas nesse país. Compreender como os          
movimentos ambientalistas se constituíram historicamente na China, sua        
atuação, limites e o papel fundamental desempenhado na sociedade global em           
que estamos inseridos são os objetivos principais dessa pesquisa, que busca           
identificar como as organizações não governamentais ambientalistas estão        
agindo no interior da China e como elas se posicionam entre o Estado e a               
sociedade civil. Fundamental ator social do século XXI, o movimento          
ambientalista chinês possui importância global ao identificar os riscos e propor           
formas de mitigação, que trarão impactos em toda sociedade global, buscando           
amenizar as consequências das mudanças ambientais. Recuperando a noção         
de ambientalismo autoritário podemos propor a ideia de que na ausência de            
espaço para uma atuação política do movimento ambientalista chinês, esse se           
molda ao ambientalismo autoritário do Estado e se distancia da atuação política            
direta. O que os movimentos propõem não são questionamentos das políticas           
adotadas pelo Estado chinês ou confronto político direto, o que temos na China             
é um ambientalismo dotado de delicadeza e suavidade, que foge dos conflitos            
políticos e é praticado à distância das direções políticas. Diretamente          
relacionado com a estruturação do Estado e a constituição da sociedade civil,            
identifica-se que os movimentos ambientalistas, durante toda a década de 1990           
e início da década de 2000, são caracterizados por uma grande concentração            
em Pequim e Shangai, mas com difusão restrita no restante do país. Ademais,             
há uma fragmentação no movimento e a ausência de constituição de um            
movimento capaz de agir nacionalmente e representar interesses da sociedade          
chinesa como um todo. 
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